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RESUMO 

 

As MPEs são reconhecidas mundialmente por sua contribuição para a economia. No 

Brasil, representam cerca de 99% dos negócios brasileiros com participação de 30% 

no PIB, sendo responsáveis por 55% dos empregos gerados no país (BRASIL, 2020). 

O cenário competitivo global e o rápido avanço tecnológico exigem mudanças e 

inovações constantes das MPE, porém, ainda muitas pequenas e médias empresas 

vão à falência, porque não veem ou não reconhecem a necessidade de mudança. 

Assim, a inovação visa melhorar o desempenho de uma empresa com o ganho de 

uma vantagem competitiva (ou simplesmente a manutenção da competitividade). Com 

a inovação aberta (IA), o conhecimento também passa a ser adquirido por meio de 

parceiros que, em conjunto, desenvolvem competências necessárias à inovação. 

Nesse contexto, neste estudo busca-se compreender como ocorre o processo de 

inovação e inovação aberta nas MPEs, somado aos fatores internos e externos que 

podem facilitar ou restringir o processo de inovação. O objetivo geral desta pesquisa 

consiste em propor um Framework para o desenvolvimento da inovação aberta em 

micro e pequenas empresas. Esta pesquisa caracteriza-se como exploratória e 

descritiva com abordagem quantitativa e qualitativa. Os dados foram coletados em 

dois momentos: no primeiro foi usado o questionário em uma amostra de 30 empresas 

e no segundo foram selecionados oito gestores proprietários para entrevistas 

(amostragem intencional). De posse dos resultados foi elaborada uma proposta de 

framework, validada por especialistas. O framework desenvolvido comtempla seis 

etapas: a) preliminar de sensibilização, conscientização e compreensão; b) definir; c) 

preparar; d) desenvolver; e) avaliar; e, f) resultados, além de 15 fatores internos e 16 

fatores externos representados graficamente de forma sistêmica. O framework pode 

contribuir com as MPEs, na medida em que considera suas realidades e o contexto 

em que estão inseridas, trazendo uma proposta modular, flexível e adaptável aos 

vários tipos e culturas de negócio, oportunizando que as MPEs que não possuem a 

prática de inovação e IA possam fazer parte deste universo, assim como as empresas 

que já praticam possam avançar, seja na sua consolidação ou expansão. 

 

Palavras-chave: Inovação aberta. Inovação; Micro e Pequenas Empresas. Fatores 

internos e externos. Desenvolvimento de framework. 



 

 

ABSTRACT 

 

The Micro and Small Enterprises are known worldwide for their contribution to 

economy. In Brazil, they represent an estimate of 99% of Brazilian business, 

comprising 30% of the Gross Domestic Product (GDP) (BRAZIL, 2020). The global 

competitive scenario, along with the fast technological advancement demands 

constant changes and innovations in the MSEs; however, many of the small and 

medium enterprises still go bankrupt, because they do not see or recognize the need 

for change. Thus, innovation aims to improve the performance of a business with the 

gain of a competitive advantage (or simply the conservation of competitiveness). With 

open innovation (OI), the knowledge is also acquired through partners that, in joint 

effort, develop the needed skills for innovation. In this context, this work seeks to 

understand how the innovation and open innovation of MSEs occurs, added to internal 

and external factors which may facilitate or restrict the process of innovation. The 

general goal of this research consists in proposing a Framework for the development 

of open innovation in micro and small enterprises. This research is characterized as 

descriptive-exploratory, with both quantitative and qualitative approaching. Data was 

collected in two moments: in the first one a questionnaire was used, sampling 30 

companies, while in the second moment eight manager owners were selected for 

interviewing (intentional sampling). Upon collection of the aforementioned data, a 

framework proposal was elaborated and validated by specialists. The developed 

framework is comprised of six steps: a) sensitization, awareness and understanding 

preliminary step; b) to define; c) to prepare; d) to develop; e) to evaluate; f) results, 

besides 15 internal and 16 external factors represented systemically within graphics. 

The framework may contribute to MSEs, inasmuch as it considers their realities and 

context in which they are inserted, bringing a modular, flexible and adaptable proposal 

to the various business types and cultures, giving opportunity to the MSEs that do not 

have the practice of innovation and OI to make part of this universe, as well as aiding 

companies already practicing such to improve, both when consolidating or expanding 

themselves.  

 

Keywords: Open innovation. Innovation. Micro and Small Enterprises. Internal and 

external factors. Framework development. 
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1 INTRODUÇÃO 

Esta seção apresenta a descrição da situação-problema, os objetivos do projeto 

de pesquisa e suas contribuições para o mercado e a academia. 

1.1 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO PROBLEMA 

As micro e pequenas empresas (MPEs), têm sido reconhecidas em muitos 

países por sua contribuição para a economia. No Brasil, os dados do Ministério da 

Economia demostram que as MPEs representam cerca de “99% dos negócios 

brasileiros com participação de 30% no PIB, sendo responsáveis por 55% dos 

empregos gerados no país” (BRASIL, 2020). 

No Atlas dos Pequenos Negócios (SEBRAE, 2022), observa-se que em 2021 a 

“abertura de MPEs foi 21% maior a 2019 (ano normal anterior a pandemia), e o saldo 

líquido das MPEs foi de 387 mil empresas novas em 2021, apresentando saldo líquido 

superior a 30% em relação a 2020”, revelando um crescimento durante a Pandemia 

de Covid-19. 

Internacionalmente identifica-se um comportamento similar ao do Brasil. Na 

União Europeia, as micro, pequenas e médias empresas (MPEs) constituem 99% das 

empresas e são responsáveis por dois em cada três empregos (UNIÃO EUROPEIA, 

2021). Na China, o desenvolvimento das MPEs tem contribuído cada vez mais para o 

crescimento da economia, correspondendo 99% de todas as empresas e pelo menos 

60% do PIB, gerando mais de 82% das oportunidades de emprego (XIANGFENG, 

2008). Nos Estados Unidos da América os números são semelhantes, 

correspondendo a cerca de 99,9% de todas as empresas, 47,3% do total de 

empregados no setor privado e responsável pela geração de dois a cada três novos 

empregos (SBA, 2019). 

Ainda que se considerem as MPEs com vantagem competitiva em relação às 

grandes empresas, por sua capacidade de serem mais flexíveis e de se adaptarem 

mais rapidamente às mudanças com inovações, “muitas pequenas e médias 

empresas vão à falência porque não veem ou não reconhecem a necessidade de 

mudança” (BESSANT; TIDD, 2019, p. 51). Somado a isso, as mudanças no ambiente 

de negócios, impactado por conta da pandemia de Covid-19 e a recente guerra entre 

Rússia e Ucrânia, dentre outros fatores, exigem adaptações e inovações das 
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empresas de todas as ordens para manterem seus negócios em funcionamento. 

A pesquisa realizada no primeiro trimestre de 2021 pelo Sebrae sobre o 

impacto da pandemia do coronavírus nos pequenos negócios, com 6.228 

respondentes de todos 26 Estados e DF, constatou que cerca de 57% das micro e 

pequenas empresas brasileiras tiveram muitas dificuldades para manter seu negócio 

e seis em cada dez empresas apresentou em 2020 um faturamento anual pior do que 

em 2019 (SEBRAE, 2021b). Na edição da mesma pesquisa realizada no quarto 

trimestre de 2021, com 6.883 respondentes foi identificado que o impacto do 

Coronavírus no faturamento das MPEs diminuiu, porém ainda permanece 

considerável em torno de 62%. Em relação às dificuldades para as empresas voltarem 

à situação financeira de antes da pandemia, os respondentes evidenciaram o aumento 

dos custos (insumos/mercadoria, combustíveis, aluguel, energia), falta de clientes, 

dívidas com empréstimos, dentre outros (SEBRAE, 2021c). 

Neste cenário, “a inovação visa melhorar o desempenho de uma empresa com 

o ganho de uma vantagem competitiva (ou simplesmente a manutenção da 

competitividade)” (OCDE, 1997, p. 43), sendo incorporada nas empresas de diversas 

formas, com vistas a gerar resultados que contribuam para a sobrevivência e geração 

de diferenciais competitivos em relação aos concorrentes. 

O acelerado avanço tecnológico constitui em um fator que reforça a importância 

do desempenho da inovação e competitividade, como formas de as empresas 

obterem diferencial (DA SILVA et al., 2018). A Estratégia Europa 2020 da União 

Europeia enfatiza a “importância da inovação nas MPEs para impulsionar o 

crescimento e o emprego [...] criar um ambiente propício à inovação, que facilite a 

transformação de ideias inovadoras em produtos e serviços geradores de crescimento 

econômico e emprego” (TRIBUNAL DE CONTAS EUROPEU, 2020). 

O professor de política econômica internacional em Harvard (EUA) e presidente 

da Associação Internacional de Economia, Dani Rodrik, apresentou no 9º Congresso 

Brasileiro de Inovação da Indústria um estudo que demostra que com a adoção das 

tecnologias na indústria, a produtividade aumentou, porém, os empregos diminuíram 

mundialmente. Na visão dele, adotando um modelo de transformação dos setores 

tradicionais da economia, que envolve diretamente as MPEs, a inovação dos negócios 

tradicionais, por menor que seja, contribui para o aumento da competitividade das 

MPEs e geração de novos empregos e profissionais mais qualificados (POLÍTICAS..., 

2022). 



16 

A forma de incorporação da inovação no “modelo tradicional de inovação tem 

como pressupostos o aproveitamento preferencial de recursos e de conhecimento 

advindos da própria empresa, dando ênfase a investimentos em P&D interno e em 

ideias de profissionais de dentro da organização” (SILVA; DACORSO, 2013, p. 258). 

A Inovação Aberta (AI) surge, assim, como forma de promover uma interação 

maior entre os ambientes internos e externos das empresas. Esta ganhou espaço, no 

âmbito das práticas predominantes nas empresas, que seguiam os pressupostos de 

uma Inovação Fechada, ou seja, “a maioria das empresas sempre tratou a inovação 

como uma atividade exclusiva, mantendo seus projetos de desenvolvimento em 

segredo e registrando muitas patentes para proteger sua propriedade intelectual” 

(BIRKINSHAW; MARK, 2020, p. 106). 

Cunha, Rosa e Bermejo (2015) argumentam que as grandes e médias 

empresas dispõem de capacidades e recursos que facilitam a apropriação da 

inovação aberta como estratégia. Já as MPEs enfrentam algumas limitações que 

podem explicar a dificuldade de adoção da inovação aberta, como a carência de 

capacidade de gestão, recursos financeiros escassos, carência de estratégia voltada 

à inovação, dificuldade de contratar e manter mão de obra qualificada, dentre outras, 

podendo revelar que as MPEs não estão tão preparadas para adoção da inovação 

aberta em seus negócios. 

Os autores Brunswicker e Vanhaverbeke (2015, p. 1) ressaltam que “as 

pequenas e médias empresas (MPEs) são excluídas da discussão convencional sobre 

inovação aberta (as exceções são VAN de VRANDE et al., 2009; LEE et al. 2010; 

PARIDA; WESTERBERG; FRISHAMMAR 2012)”. Vrande et al. (2009, p. 424) afirmam 

que a “inovação aberta com foco exclusivo em pequenas e médias empresas ainda 

se encontra incipiente”. 

No estudo realizado por Almeida, Pereira e Junges (2018, p. 19) com as MPEs 

da Associação das Micro e Pequenas Empresas e dos Empreendedores Individuais 

de Tubarão (AMPE), região onde foi realizada a presente pesquisa, foi constatado que 

mesmo com a adoção de instrumentos de controles de gestão, “[...] as mesmas ainda 

apresentam certas dificuldades para a utilização desses instrumentos de controles de 

gestão”, entre os quais os autores destacaram “o pouco conhecimento por parte dos 

colaboradores em gestão financeira, e com isso a ausência de informações 

consistentes e seguras [...] e com isso a centralização das informações e a cultura de 
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improvisar” (ALMEIDA; PEREIRA; JUNGES 2018, p. 20), o que reforça o 

entendimento da carência de profissionalização nas MPEs.  

O município de Tubarão, sede da AMPE, é um polo de referência na região da 

Amurel em Santa Catarina. Possui a maior população da região com cerca de 107.143 

mil habitantes, segundo estimativa para 2021 (IBGE, 2022), um PIB de cerca de R$ 4 

bilhões, além de a cidade apresentar um índice de desenvolvimento humano (IDH) de 

0,796, que é considerado alto (ATLAS BRASIL, 2022). 

Diante dessas questões, procura-se estudar o tema inovação, com foco na 

inovação aberta em micro e pequenas empresas, seus fatores facilitadores e 

restritivos, na perspectiva de elaboração de um framework de inovação aberta que 

considere as características e peculiaridades das MPEs.  

A pesquisa foi realizada a partir das MPEs da Associação das Micro e 

Pequenas Empresas e dos Empreendedores Individuais de Tubarão (AMPE), por 

abranger os 18 (dezoito) municípios da região da Amurel, no sul de Santa Catarina, 

representar uma amostra do universo de MPEs Brasileiras, seja pelo porte, setores 

de atuação, assim como, o nível de adoção da Inovação e Inovação Aberta no âmbito 

de seus negócios.  

1.2 OBJETIVOS 

A partir da situação-problema apresentada na presente pesquisa, foram 

definidos o objetivo geral e os objetivos específicos, conforme exposto nas próximas 

subseções. 

1.2.1 Objetivo geral 

Propor um Framework para o desenvolvimento da inovação aberta em micro e 

pequenas empresas. 

1.2.2 Objetivos específicos 

a) Compreender como ocorre o processo de inovação aberta nas MPEs; 

b) Identificar nas percepções dos pesquisados os fatores internos e externos 

facilitadores e restritivos para desenvolvimento da Inovação Aberta em MPEs; 
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c) Analisar os fatores facilitadores e restritivos do processo de inovação aberta 

nas MPEs, diante dos fundamentos teóricos e práticos; 

d) Verificar junto a especialistas de inovação aberta de MPEs, a consistência 

do Framework proposto. 

1.3 CONTRIBUIÇÃO DO TRABALHO 

A contribuição desta pesquisa para a sociedade pode ser identificada no âmbito 

acadêmico, mas principalmente no contexto da realidade das micro e pequenas 

empresas, pois com alcance dos objetivos propostos neste estudo, que visa propor 

um Framework de inovação aberta que considere as características e especificidades 

das MPEs, é possível aproximá-las na inovação e da inovação aberta, visando o 

aumento das oportunidades e competitividade. 

A compreensão do processo de inovação aberta nas MPEs permite identificar 

os fatores internos e externos facilitadores e restritivos para desenvolvimento da 

Inovação Aberta, contribuindo para que possam realizar, a partir da autoavaliação, 

qual o estágio de adoção da inovação e da inovação aberta em que se encontram e o 

que precisaria ser feito para incorporam esse processo em sua estratégia de negócio, 

caso não a utilizem, ou qualificações para o fortalecimento das que já adotam. Os 

achados podem contribuir para a inovação dos negócios atuais ou até mesmo na 

criação de novos negócios. 

Esta dissertação vem contribuir com oportunidades para o desenvolvimento da 

Inovação Aberta em MPEs. De acordo com Carvalho e Sugano (2016), que citam em 

sua pesquisa diversos autores (VRANDE et al., 2009; BIANCHI et al., 2011; 

HOSSAIN, 2013), inovação aberta em micro e pequenas empresas apresenta uma 

lacuna da literatura científica. Assim, entende-se que a pesquisa em inovação aberta 

enfatiza sua aplicação em grandes empresas, multinacionais e startups. 

Outra questão relevante, são os fenômenos externos que provocam impactos 

e crises em nível global e, consequentemente no Brasil, como a pandemia de Covid-

19, guerra entre Rússia e Ucrânia, dentre outros, deixando as MPEs fragilizadas e 

exigindo mudanças e respostas rápidas. Dessa forma, acredita-se que a inovação e a 

inovação aberta podem auxiliar durante e após momentos críticos como estes e outros 

que surgirão na trajetória das MPEs. 
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Cabe ressaltar que o estudo realizado por Almeida, Pereira e Junges (2018), 

com MPEs da mesma região, analisou instrumentos gerenciais considerados básicos, 

apesar da Inovação não ser foco desse estudo, mesmo que empiricamente existem 

elementos que apontam a ausência de instrumentos para desenvolvimento da 

inovação muito menos de inovação aberta, assim como a adoção da inovação na 

estratégia destas MPEs, sinalizando uma oportunidade relevante de contribuição 

desta pesquisa para inserção dessas empresas nesse contexto. 

Na perspectiva das micro e pequenas empresas, os achados da pesquisa 

contribuem individualmente para cada MPE e, principalmente, com as MPEs 

integrantes da Rede AMPE, ou seja, num primeiro momento na identificação do nível 

de conhecimento e adoção da inovação e inovação aberta, passando pelos fatores 

que facilitam ou restringem a participação das MPEs junto às startups, grandes 

empresas e demais atores de sua cadeia de valor, e se estas geram diferenciais e 

vantagens competitivas que contribuam para seu desempenho e competitividade. 

Por fim, a pesquisa é fonte de motivação para o pesquisador, por este: a) 

reconhecer a importância das MPEs para o desenvolvimento socioeconômico do País, 

principalmente, pelos resultados gerados com a sua inserção no mundo da inovação 

e da inovação aberta; b) pelo seu envolvimento no ecossistema de inovação e 

empreendedorismo de Santa Catarina e do Brasil; c) por possuir experiência nessas 

temáticas e na relação entre universidade-empresa-governo. Sendo assim, acredita-

se que os resultados alcançados poderão contribuir para o crescimento acadêmico e 

pessoal do mestrando e para o desenvolvimento da inovação aberta em MPEs no 

âmbito profissional. 
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6 CONCLUSÕES 

 

O objetivo geral da pesquisa de propor um framework para o desenvolvimento 

da inovação aberta em micro e pequenas empresas foi alcançado com sucesso. O 

framework foi desenvolvido a partir das contribuições da literatura e da realidade 

investigada neste estudo e comtempla seis etapas a) preliminar de sensibilização, 

conscientização e compreensão; b) definir; c) preparar; d) desenvolver; e) avaliar; e, 

f) resultados, além de 15 fatores internos e 16 fatores externos representados 

graficamente de forma sistêmica. 

Os objetivos específicos também foram alcançados com sucesso. A 

compreensão de como ocorre o processo de inovação aberta nas MPEs foi possível 

com a aplicação de questionários, entrevistas e validações, onde pode-se identificar 

subsídios para o entendimento do processo, entre os quais destaca-se que os 

pesquisados reconhecem a importância da inovação como diferencial em sua 

empresa e para melhorar seu desempenho, mas o pouco conhecimento sobre a 

inovação e inovação aberta nas MPEs pode ser considerado como uma das principais 

causas da prática inicial ou consolidada da inovação e prática incipiente da inovação 

aberta nas MPEs. 

As percepções dos pesquisados sobre os fatores internos e externos 

facilitadores e restritivos para desenvolvimento da Inovação Aberta em MPEs também 

foram identificadas de forma bem-sucedida. Dentre os fatores internos que mais 

contribuem, destacam-se: a) a predisposição do fundador da empresa em inovar; b) a 

cultura da empresa voltada à inovação; c) a estratégia definida pela empresa voltada 

à inovação; d) a motivação da equipe de funcionários; e) o tipo de negócio. Dentre os 

fatores internos que menos contribuem, destacam-se: a) o tipo de negócio; b) 

disponibilidade de recursos financeiros internos para inovação; c) disponibilidade de 

infraestrutura interna para inovação; d) setor de inovação existente na empresa; e) 

inovações motivadas pela cadeira de relacionamento da empresa. Dentre os fatores 

externos que mais contribuem, destacam-se: a) exigências do mercado consumidor; 

b) inovações motivadas pela concorrência; c) inovações motivadas pelas tendências 

de mercado; d) inovações motivadas por novas oportunidades de negócios; e, e) 

inovação do setor que pertence sua empresa. Dentre os fatores externos que menos 

contribuem, destacam-se: a) regulação do setor (legislação); b) inovações motivadas 
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pelo governo; c) exigências dos fornecedores; d) inovações motivadas por outras 

entidades; e, e) inovações motivadas por consultores externos. 

Os fatores internos e externos facilitadores e restritivos do processo de 

inovação aberta nas MPEs têm aderência com os fundamentos teóricos e práticos 

discutidos na literatura. Os fatores internos são corroborados pelos argumentos dos 

autores: Tigre (2006), Brasil (2007), Vrande et al. (2009), Lee et al. (2010), Wynarczyk 

(2013), Cunha, Rosa e Bermejo (2015), Brunswicker e Vanhaverbeke (2015), Yoon; 

Shin; Sungjoo, 2016; Tchouwo; Poulin; Veilleuxc, 2021) e os fatores internos pelos 

argumentos dos autores: Vanhaverbeke, Vrande e Chesbrough (2008), Vrande et al. 

(2009), Lee et al. (2010), Huizingh (2011), Lima (2013), Xiaobao, Wei e Yuzhen (2013), 

Wynarczyk (2013), Carvalho e Sugano (2016), e Birkinshaw e Mark (2020). 

Frente ao contexto e à realidade que as MPEs apresentam, surgem desafios e 

oportunidades para que a inovação e a inovação aberta efetivamente aconteçam. Um 

dos principais desafios consiste no conhecimento e a prática da inovação e inovação 

aberta nas MPEs, consoante o tempo que dispõe para se dedicar a essas novas 

práticas de gestão sem comprometer a operação de seu negócio atual. 

No entanto, constata-se na grande maioria dos pesquisados o reconhecimento 

da importância da inovação para o desempenho e diferencial competitivo de suas 

empresas, porém, sua realidade está distante do mundo da inovação por vários 

motivos, entre os quais podem ser citados: tipo de negócio, pouco conhecimento, 

ausência de cultura de inovação, pouco tempo, carência de recursos. Estes 

constituem-se em fatores restritivos que dificultam o início da prática da inovação e 

inovação aberta nas empresas ou do uso de práticas mais avançadas. 

Diante desse cenário, o framework proposto procura contribuir para diminuir 

esses gaps e mercado e deixados pela literatura estudada, na medida em que busca 

conciliar práticas de gestão tradicionais com prática contemporâneas ditas mais 

inovadoras. Nessa direção, observa-se que existem convergências e divergências da 

proposta de framework de inovação aberta para MPEs com os frameworks dos 

autores: Oliveira, Echeveste e Cortimiglia (2019), Albats, Galeano e Gaviria (2016), 

Albats, Podrentina e Vanhaverbeke (2021), Tchouwo, Poulin e Veilleuxc (2021), 

contribuindo para o avanço da literatura. 

Nessa perspectiva, o framework, traz uma proposta modular e adaptável a 

qualquer tipo e cultura de negócio, assim como tipo e horizonte de inovação, sem 

perder sua essência principal, facilitando o acesso e aplicação nas MPEs. A 
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representação gráfica em etapas sequenciais, não lineares e fluída, acentuadas pela 

possibilidade de interação entre as etapas, permite feedbacks em qualquer momento, 

seja pela necessidade de informações ou decisões internas ou externas que vão 

acontecendo durante o processo de inovação, como também nas validações ou nos 

resultados entregues aos clientes, sejam eles internos ou do mercado de forma célere 

e consistente. 

Outro aspecto importante que dá vida ao framework são os fatores internos e 

fatores externos que contribuem para a inovação nas empresas. Esses fatores 

oriundos da literatura e resultantes da pesquisa conferem às MPEs um 

empoderamento no processo à medida que elas terão autonomia para escolherem e 

habilitarem quando necessário os fatores de acordo com suas questões internas e 

externas, não ignorando aspectos fundamentais para o desenvolvimento da inovação 

e inovação aberta. Estes fatores possibilitam maior agilidade quando alimentam e 

retroalimentam o processo (desenvolvimento) por meio de inputs (entradas) e outputs 

(saídas) constantes e dinâmicos, considerando as características de cada projeto de 

inovação e inovação aberta, trazendo para as MPEs flexibilidade para conciliar com a 

operação do dia a dia de seu negócio. 

A realidade alcançada pela pesquisa revela que, se por um lado, predomina o 

pouco conhecimento e a prática inicial ou consolidada de inovação e incipiente de 

inovação aberta nas MPEs, por outro lado, constata-se que os frameworks para 

desenvolvimento da inovação aberta em MPEs não atendem às necessidades destas, 

principalmente em relação ao estágio inicial da prática da inovação, em atenção às 

peculiaridades inerentes aos seus negócios. O presente framework apresenta de 

forma estruturada a parte de sensibilização, conscientização e compreensão, assim 

como o viés da preparação e treinamento da importância da inovação e inovação 

aberta para as MPEs, respondendo ao gap de mercado e da literatura. Assim, o 

framework proposto avança e pode ser um instrumento importante para inserir as 

MPEs no mundo da inovação e inovação aberta. 

O pesquisador compactua com a visão do professor Dani Rodrik, quando ele 

defende a adoção de um modelo de transformação dos setores tradicionais da 

economia, envolvendo as MPEs, ou seja, a inovação dos negócios tradicionais, por 

menor que seja, contribui para o aumento da competitividade das MPEs e na geração 

de novos empregos e profissionais mais qualificados (CNI, 2022). Nessa direção, 

acredita-se que com acesso ao conhecimento e com orientações adequadas o 
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framework proposto validado por especialistas em inovação e inovação aberta possa 

contribuir, sobremaneira, para adoção e elevação da inovação e inovação aberta nas 

MPEs, principalmente, por conta do viés estratégico e transformacional que o 

framework procura induzir e promover, contribuindo assim para conduzir as MPEs 

para outro patamar em termos de desempenho e competitividade. 

 

Limitações da pesquisa 

 

A pesquisa ficou centrada nas percepções dos gestores estratégicos 

(proprietários), o que pode não representar as percepções dos gestores e funcionários 

das áreas funcionais e operacionais.  

Também, o framework foi validado conceitualmente, tornando necessária a 

validação prática nas empresas. 

O número de respondentes não abrangeu todos os municípios da região da 

Amurel. 

 
Recomendações para trabalhos futuros 
 

A descrição e a interpretação dos achados da pesquisa, possibilitam o 

pesquisador a recomendar alguns temas para o desenvolvimento de pesquisas 

futuras, quais sejam: 

 

a) Realização de pesquisa junto a MPEs de outras regiões do estado de Santa 

Catarina e de outros estados brasileiros, a fim de validar ou não os achados da 

pesquisa em outras realidades. 

 

b) Realização de pesquisa junto a MPEs de outros países, a fim de validar ou não 

os achados da pesquisa em outras realidades. 

 

c) Aplicação do framework em algumas MPEs pesquisadas e/ou associações de 

MPEs, a fim de validar ou não os achados da pesquisa. 

 

d) Aplicação do framework em outras MPEs e/ou associações de MPEs, a fim de 

validar ou não os achados da pesquisa. 
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e) Realização de pesquisa junto a médias e grandes empresas do estado de 

Santa Catarina e/ou de outros estados brasileiros, a fim de avaliar os fatores 

restritivos e facilitadores do desenvolvimento da inovação aberta com a 

participação de MPEs. 

 

f) Aplicação do framework MPEs e Médias e Grandes Empresas, a fim de validar 

ou não os achados da pesquisa nas empresas. 

 

g) Criação de um instrumento de diagnóstico da maturidade das MPEs em relação 

aos fatores internos e externos que contribuem para o desenvolvimento da 

inovação e da inovação aberta no âmbito do framework proposto. 
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